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RESUMO

A epidemia do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (Aids)
carrega historicamente estigmas morais e religiosos que marginalizam grupos vulnerabilizados, dificultando
o acesso equitativo aos serviços de saúde. Diante da relevância das instituições religiosas na formação de
valores sociais, faz-se necessário integrar a fé ao conhecimento científico para promover a diversidade, a
inclusão e a transformação social. O estudo teve como objetivo identificar e analisar o papel da religião na
prevenção da infecção pelo HIV/Aids sob a perspectiva do acolhimento e da redução de estigmas voltados às
populações vulneráveis. Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, com busca nas bases de dados
PubMed e SciELO referente ao período de 2018 a 2022,  utilizando os descritores "AIDS",  "religion" e
"prevention"  combinados  via  operador  booleano  AND.  Foram  selecionados  10  artigos  completos  que
atenderam rigorosamente aos critérios de inclusão estabelecidos. Os resultados permitiram organizar as
evidências em três eixos principais: intervenções de líderes religiosos na prevenção do HIV/Aids, percepção
dos  membros  das  instituições  religiosas  sobre  a  prevenção  e  desenvolvimento  de  tecnologias  com
intervenção espiritual. Evidenciou-se que, embora persista a associação da infecção ao pecado por correntes
conservadoras, há uma crescente abertura de lideranças para a incorporação de evidências biomédicas,
apoio à testagem e acolhimento das populações-chave. Conclui-se que as instituições religiosas possuem
potencial  estratégico  para  atuar  como espaços  de  produção de saberes  e  promoção da saúde quando
integradas aos profissionais de saúde, favorecendo a inclusão social, o combate à discriminação e a garantia
de direitos humanos.
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